
Sumário

QUEM SOU EU?.............................................................................................................. 	 5

INTRODUÇÃO................................................................................................................ 	 7

PREFÁCIO...................................................................................................................... 	 11

PARTE I 
A VIRADA DE CHAVE

CAPÍTULO 1. DESCARBONIZAÇÃO E SUSTENTABILIDADE......................................... 	 23
1.1.	 Revolução Industrial e o ingresso na era do carbono ...................................... 	 23
1.2.	 De pauta ambiental a imperativo econômico ................................................. 	 25
1.3.	 Impacto e Propósito ..................................................................................... 	 27

CAPÍTULO 2. EXTERNALIDADES: O IMPACTO INVISÍVEL............................................ 	 31
2.1.	 O que o mercado não precificava .................................................................. 	 31
2.2.	 Poluição, desigualdade e custo social ........................................................... 	 33
2.3.	 A transformação das externalidades em custo econômico ............................ 	 35

CAPÍTULO 3. QUEM MEDE O IMPACTO?....................................................................... 	 39
3.1.	 ODS, GRI, IFRS e métricas globais ................................................................. 	 39
3.2.	 O papel dos investidores ............................................................................... 	 41
3.3.	 Transparência e accountability...................................................................... 	 44

CAPÍTULO 4. TRIBUTAÇÃO: DE ARRECADAÇÃO A ARQUITETURA............................. 	 47
4.1.	 O papel histórico dos tributos ........................................................................ 	 47
4.2.	 Tributo como instrumento de política pública ................................................ 	 51
4.3.	 Tributação como mecanismo de impacto ..................................................... 	 54



18 • Imposto, Impacto e Sustentabilidade na Reforma Tributária

PARTE II 
PERSPECTIVAS DA REFORMA TRIBUTÁRIA BRASILEIRA SOB O PRISMA DO 

AMBIENTAL E DO SOCIAL

CAPÍTULO 5. A LÓGICA DA REFORMA: SIMPLICIDADE, TRANSPARÊNCIA E CON-
FIANÇA.......................................................................................................................... 	 59

5.1.	 Renovando a tributação sobre o valor agregado ............................................ 	 59
5.2.	 Imposto Seletivo .......................................................................................... 	 62
5.3.	 O Novo Modelo de Consumo e o Potencial Fim da Guerra Fiscal ....................	 65

CAPÍTULO 6. A SUSTENTABILIDADE INGRESSA NA CONSTITUIÇÃO......................... 	 69
6.1.	 Princípios constitucionais: ............................................................................ 	 69
6.2.	 Sustentabilidade como princípio: .................................................................. 	 70
6.3.	 O que isso muda na prática:  ......................................................................... 	 72
6.4.	 Créditos de carbono e resíduos sólidos: as zonas cinzentas da Reforma 

Tributária ...................................................................................................... 	 75

CAPÍTULO 7. CASHBACK E IMPACTO SOCIAL.............................................................. 	 79
7.1.	 Redução da regressividade ........................................................................... 	 79
7.2.	 Inclusão econômica ..................................................................................... 	 81
7.3.	 Tributação como instrumento redistributivo: ................................................. 	 83

CAPÍTULO 8. COOPERAÇÃO......................................................................................... 	 87
8.1.	 Governança federativa e IBS com gestão compartilhada............................... 	 87
8.2.	 Programas Sintonia, Confia e OEA ................................................................. 	 89
8.3.	 "Rating" tributário ......................................................................................... 	 91
8.4.	 Transação tributária ..................................................................................... 	 93

PARTE III  
TRIBUTAÇÃO COMO FERRAMENTA DE GOVERNANÇA

CAPÍTULO 9. GOVERNANÇA TRIBUTÁRIA: PAGAR IMPOSTO VIROU TEMA DE 
BOARD....................................................................................................................... 	 99

9.1.	 Da conformidade à estratégia: tributos no radar do conselho ........................ 	 99
9.2.	 GRI 207 e a transparência fiscal como padrão global ..................................... 	 100
9.3.	 Tax shaming: quando a reputação também paga a conta............................... 	 102
9.4.	 A reforma tributária e uma nova era de governança fiscal .............................. 	 104

CAPÍTULO 10. GOVERNANÇA PÚBLICA: ARRECADAR BEM, GASTAR MELHOR......... 	 107
10.1.	 Transparência: o outro lado da confiança ...................................................... 	 107



SUMÁRIO • 19

10.2.	 A boa alocação dos recursos públicos .......................................................... 	 110
10.3.	 Tributos como instrumento de financiamento do desenvolvimento sus-

tentável................................................................................................. 	 112

CAPÍTULO 11. TRIBUTOS COMO FATOR DE DECISÃO ECONÔMICA E ALOCAÇÃO DE 
CAPITAL......................................................................................................................... 	 115

11.1.	 Avaliação de riscos fiscais e de ESG.............................................................. 	 115
11.2.	 Conscientização de fornecedores ................................................................. 	 118
11.3.	 Finanças sustentáveis .................................................................................. 	 120

PARTE IV  
COMPETITIVIDADE NA ECONOMIA DE BAIXO CARBONO 

CAPÍTULO 12. TRIBUTAÇÃO, CADEIAS GLOBAIS E COMPETITIVIDADE INTERNA-
CIONAL.......................................................................................................................... 	 125

12.1.	 CBAM: a fronteira europeia do carbono ......................................................... 	 125
12.2.	 O Inflation Reduction Act e o poder dos incentivos fiscais ............................... 	 128
12.3.	 China: tributação, escala produtiva e planejamento estratégico ....................	 129
12.4.	 Três modelos de competição e uma mesma transformação ......................... 	 131

CAPÍTULO 13. POLÍTICA FISCAL E TRANSIÇÃO ENERGÉTICA................................... 	 133
13.1.	 Energia, civilização e a dependência do petróleo ............................................ 	 133
13.2.	 Energia renovável e incentivos fiscais ........................................................... 	 136
13.3.	 Tributação e segurança energética ............................................................... 	 138
13.4.	 O paradoxo dos subsídios aos combustíveis fósseis ..................................... 	 139
13.5.	 Uma política fiscal para a transição ............................................................... 	 140

CAPÍTULO 14. COMO O BRASIL PODE TRANSFORMAR SUSTENTABILIDADE EM 
DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO?............................................................................. 	 143

14.1.	 Da vantagem natural à vantagem econômica................................................ 	 143
14.2.	 O tributo como ferramenta para a inovação ................................................... 	 147
14.3.	 Empregos verdes e desenvolvimento inclusivo ............................................. 	 148
14.4.	 Ambiente de negócios e atração de investimentos sustentáveis ....................	 150
14.5.	 O país do futuro............................................................................................. 	 152

EPÍLOGO........................................................................................................................ 	 155
Tributar para quê?.................................................................................................... 	 155




